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O QUE FOI NOTÍCIA

Mídia ignora ação da polícia na crise boliviana

No Brasil, impasse em torno de dados do COAF ocupou 17% do noticiário; violência contra a mulher segue em
alta

Na semana seguinte à renúncia de Evo Morales à presidência da Bolívia e na esteira das manifestações no Chile, pouco se falou na
mídia sobre o papel das polícias nas democracias latino-americanas e quão fundamentais são estas instituições para a manutenção
da ordem democrática. Para citar apenas os exemplos mais recentes, Equador, Chile e Bolívia estão vivendo capítulos decisivos de
sua história e as polícias destes países são peças-chave para compreender o momento, como mostra o Tema da Semana do Fonte
Segura.

Em termos de mídia, este aspecto no caso boliviano foi notado por Elio Gaspari em sua coluna deste domingo (17) na Folha, que
destacou que, “no coquetel de golpes e contragolpes da Bolívia”, apenas os olhares mais atentos registraram que o estopim foi a
rebelião de unidades da polícia contra o comando de Morales: primeiro, em uma Unidade Tática de Operações de Cochabamba;
depois, em unidades policiais de Santa Cruz de la Sierra e de Sucre. Além disso, reportagem do Estadão apontou os baixos salários
como um dos motivos para a revolta dos policiais.

Novamente, a cobertura sobre segurança pública na semana foi marcada pela continuidade da violência contra a mulher como tema
central do noticiário. A porcentagem do conteúdo sobre o tema chegou a 31% na mídia. A palavra “feminicídio” foi a mais citada nas
manchetes das matérias, uma vez que seu conteúdo trata justamente da descrição dos casos de violência de abrangência regional.
Esta é a quarta semana seguida, desde o Fonte Segura Edição 12, que a violência contra a mulher foi o tema com mais notícias.

Fonte: Elaboração do Fonte Segura a partir de dados de clipagem com as manchetes do textos.

A discussão sobre as mortes violentas no Brasil ganhou repercussão na mídia a partir do embate entre o governador do Rio de
Janeiro, Wilson Witzel, e o ministro da Justiça e Segurança Pública, Sergio Moro, tendo como estopim o caso de uma menina
Ketellen, de 5 anos, morta ao ser atingida por uma “bala perdida”. Já no contexto do assassinato da ex-vereadora Marielle Franco e
de seu motorista, Anderson Gomes, o Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro (MP-RJ) apresentou um pedido na terça-feira
(12) ao ex-ministro da Segurança Pública, Raul Jungmann, para esclarecer uma afirmação que teria feito a um amigo, segundo o
jornal O Globo, em que critica o comprometimento do MP-RJ e da Polícia Civil do RJ, e teria afirmado que “não há a menor
possibilidade de o caso ser solucionado se a investigação não for federalizada”. Na quinta-feira (14), Jungmann concedeu entrevista
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ao jornalista Josias de Souza na qual reafirma a necessidade de federalização do caso. As notícias sobre mortes violentas e o caso
Marielle somam 22% do total de matérias.

Fonte: Elaboração do Fonte Segura a partir de dados de clipagem, utilizando Strucutral Topic Modelling.

As investigações da Lava Jato também tiveram visibilidade na semana. Após o STF derrubar a possibilidade de prisão após
condenação em segunda instância, outros julgamentos do Supremo começam a ser planejados. O ministro Gilmar Mendes declarou
na segunda-feira (11) que irá julgar no dia 25 a suspeição do ex-juiz Sergio Moro no caso envolvendo o ex-presidente Lula e o triplex
no Guarujá (SP). Já no próximo dia 20, o STF julga a necessidade de autorização judicial para compartilhamento de dados
financeiros sigilosos de órgãos de controle, como o antigo COAF. Cabe ressaltar que nesta sexta-feira (15), o presidente do STF,
ministro Dias Toffoli, negou um pedido da Procuradoria-Geral da República para revogar a decisão que deu acesso ao ministro a
todos os dados de relatórios emitidos pelo COAF, atual UIF. O tema do combate à corrupção representou 17% do conteúdo sobre
segurança pública na mídia esta semana.
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Fonte: Elaboração do Fonte Segura a partir de dados de clipagem, utilizando Strucutral Topic Modelling.

Por fim, os demais temas da segurança pública somaram 29% do conteúdo da mídia. Destacam-se os novos dados divulgados pelo
Ministério da Justiça e Segurança e Pública na segunda-feira (11/11) sobre os imigrantes no Brasil. Na comparação entre o segundo
quadrimestre de 2019 e 2018, os pedidos de refúgio no Brasil caíram 18,7%; o estado de Roraima concentra os pedidos (81%).
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